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1. III_JtJO 
Para o controle de plantas invasoras, tanto em pastagens 
naturais quanto em áreas cultivadas, existem diferentes méto-
dos. Nas pastagens, nenhum método isolado é definitivamente 
melhor que outro. Os melhores resultados se conseguem quando 
se tem uma integração entre os diferentes métodos para estru-
turar assim um plano racional de manejo da pastagem, conheci-
mento das plantas invasoras, suas características, grau de 
infestação, época de controle, magnitude da área invadida, 
etc. 
A necessidade de eliminar as invasoras das pastagens é 
um problema com que todo fazendeiro depara-se constantemente. 
Não existem estudos quantitativos dos gastos para o con-
trole de invasoras em pastagens, porém Hecht (1979), citado 
por Dantas & Rodrigues (1980), estima que 10 a 20% dos gastos 
de uma fazenda na Região de Paragominas decorrem de cuidados 
constantes, limpezas periódicas, ou mesmo aplicação de herbi-
cidas cujos efeitos indesejáveis ainda não foram estudados na 
Região. Há~ecessidade de um estudo do ciclo biológico das 
espécies mais freqüentes e mais persistentes para determinar 
a época de um controle mais efetivo e a forma mais prática e 
econômica de efetuá-lo, etc. 
o crescimento agressivo inerente a essas plantas em con-
dições de seca, baixas temperaturas e umidade, pastejo sele-
tivo pelo gado, etc., são fatores a considerar, quando se es-
tuda os problemas pela infestação contínua de invasoras em 
pastagens. Nas pastagens brasileiras, deve-se acrescentar às 
características favoráveis de disseminação das plantas inva-
~oras o mal manejo que propicie o excesso de cabeças por 
area . Isso faz com que as invasoras sobressai .. , em detrimen-
to das gramineas. Principalmente, por essas razões, os ma-
t a-pastos, o assa-peixe, o leiteiro, as guaxumas, os alecrins 
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e o cafezinho, entre outros, constituem problemas nas pasta-
gens do Brasil Central. 
Além dos fatores acima citados, essas plantas trazem ou-
tros i nconvenientes, que interferem na economia do Sistema 
Criatório: 
a) Diminuem a produção das forrageiras; 
b) Diminuem a capacidade de suporte das pastagens e o 
rendimento animal; 
c) Eliminam os capins que oferecem boa cobertura do so-
lo, expondo-o à erosão, o que degrada a sua fertili-
dade e a sua capacidade potencial de produção de for-
rageiras; 
d) Pastagens praguejadas constituem um ambiente propicio 
ao desenvolvimento de parasitas externos dos animais, 
como carrapatos e bernes; 
e) As invasoras arbustivas, tipo os chamados carrapi-
chos, joás, etc., podem causar ferimentos nas tetas 
das vacas, o que as tornam propensas à mamite; 
f) Algumas i nvasoras são t óxicas. 
As causas principais, para o desenvolvimento excessivo 
de invasoras nas pastagens, são: 
a) Pastejo impróprio ou roçadas 
número de cortes e a época em que se 
inadequadas 
faz a roçada. 
b) Baixo nível de fertilidade do solo. 
c) Deficiência de água disponível. 
quanto ao 
d) Cultivo de plantas forrageiras nao devida.ente adap-
tadas ãs condições ambientais. 
2. IlElWJS M UIIIMI..E 
Em se tratando de metodologia para cOlabater a. pr .... da 
peatagens, dispomos de diferentes métodos, a a.bar: 
2.1. Controle CuUura"L 
2.2. Contro"Le Mecânico 
2.3. Controle IJio"Lógico 
2. 4. Con tro le QuÚrrico 
2.5. Controle Integrado 
2.1. WN'1'ROIE CULTURAL 
Conceito - ~ qualquer prática de manejo que favoreça o 
pasto e o ajuda a competir e dominar as invasoras. 
Práticas de Controle Cultural 
a) Ajustar a carga animal de acordo com a disponibilida-
de de forragem do pasto. 
b) Fazer com que haja um pastejo rotativo. Para isso, os 
pastos devem ser divididos. 
c) Formar pastagens utilizando espécies e/ou ·variedades 
adaptadas às condições locais. 
d) Sempre que possível semear leguminosas, visando obter 
uma pastagem consorciada. 
e) Deixar o gado em quarentena (48 horas), 
vier de um local que contenha invasoras 
mÃticas. 
quando este 
mais proble-
f) Utilizar sementes puras na formação de pastagens, li-
vres de sementes de invasoras. 
e) Proceder, de vez em quando, a uma adubação de manu-
tenção, seguindo orientação da pesquisa regional. 
Sobre a capacidade de carta da pastagem, esta varia de 
local para local, precipitação pluviométrica, fertilidade do 
solo. Assim, numa pastagem onde o solo é mais fértil e a pre-
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cipitação uniforme, pode-se colocar um numero maior de unida-
des animais. Não devemos esquecer que a carga animal é variá-
vel de acordo com a gramínea existente, capim-gordura, bra-
quiária, angola, etc., permitem uma carga menor do capim-ele-
fante. 
A prática de queimada justifica-se em poucos casos, mas 
sempre com restrições. Quando o envelhecimento das gramíneas, 
por deficiência no ·uso dos pastos, impede uma nova brotação 
ou a germinação das sementes pelo sombreamento e abafamento a 
que ficam sujeitas, a queimada aparece como uma solução de 
emergência. Nas pastagens muito praguejadas, as invasoras 
brotam com maior rapidez do que as gramíneas e leguminosas 
forrageiras. Nestas circunstâncias, a queima acaba degradando 
a pastagem, transformando-a em área de transição para outras 
pragas. Como solução ao combate às invasoras, o fogo assim é 
o sistema menos indicado. 
No que tange à influência da adubação, Lourenço et alo 
(1976) relataram a incidência de invasoras em pastagens de 
capim-jaraguá consorciado com leguminosas, tendo encontrado 
tendência de aumento no índice de infestantes, à medida que 
aumentavam os níveis de fertilizantes fosfatados. A lotação 
de 2,4 cabeças/hectare apresentava os maiores aumentos na 
percentagem de praguejamento dos pastos nos vários níveis de 
adubação fosfatada, quando comparada com outras taxas de lo-
tações. Os mesmos autores (1976) fizeram trabalho semelhante 
ao anterior em pastagem de capim-colonião, consorciado com 
leguminosas, tendo encontrado os resultados semelhantes. 
Dentre as práticas culturais, a reforma total da pasta-
gem é a que mais se recomenda, de acordo com o bom senso, le-
vando-se em consideração problemas com escassez de mão-de-o-
bra e que a área esteja muito praguejada, visando alcançar 
resultados mais eficazes e mais duradouros, podendo substi-
tuir total ou parcialmente a gramínea presente. 
%. %. catTROIE.cbIco 
As invasoras das pastagens 
mecanicamente. Este é sem dúvida 
geralmente são controladas 
o método mais utilizado pela 
1 1 
maioria dos fazendeiros, principalmente nas regiões montanha-
.as. 
Os principais Sistemas de Controle Mecânico são: 
a) Destoca manual, usando enxadão e/ou enxada. 
b) Corte do Sistema aéreo dos arbustos - Foice ou macha-
do. 
c) Uso de roçadeiras acoplada ao trator. 
d) Uso de r olo compressor , grades e correntes pesadas. 
e) Corte em anel, para o caso de arvores e arbustos 
maiores. 
a) A destoca manual é um sistema de controle, em geral, 
lento e difícil. Sua aplicação é mais indicada nos casos em 
que o pastejo é mais intensivo, com poucas áreas para pastejo 
e onde predominam os capins de hábito de crescimento entou-
ceirados, como é o caso do rabo de burro (Andropogon bi-
oornis), alguns panicuns (Panicum rivuZare), Paspal.lIIl urvil.-
l.ei, capim-capeta (Sporobol.us poiretii) e (Sporobol.us indi-
cus). álém das espécies de folhas largas, como é o caso das 
chamadas vassouras (Sida spp) e os carrapichos pertencentes à 
família KalvÁceae. 2 bom frisar que o trabalho, al~ de difí-
cil e moroso, deve ser executado em épocas que antecedem à 
floração e frutificação dessas espécies de invasoras e que a 
área entre em repouso após a destaca, -dando condições para 
que as gramíneas continuem crescendo. 
b) Corte da parte aérea, ou seja, as roçadas - Este con-
si.te no corte das invasoras, feito em geral usando foice ou 
machado. g um processo precÁrio, pois a maioria das plantas 
roçadas rebrota com vigor (vassouras, guaxumas, alecrins, as-
sa-peixe, erva de rato, rabo de burro, coerana branca, camba-
rã, etc.), comportando como se tivessem sido podadas. 
Na hipótese de a pastagem entrar em descanso após a ro-
çada e, se e.ta for realizada antes do amadurecimento das se-
mentes das invasoras, o resultado pode ser satisfatório. Aí, 
é bom lembrar que, de acordo com observações feitas na re-
gião, existem invasoras que florescem e frutificam so longo 
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do ano e que nem todas as invasoras florescem na mellll& epoca. 
Logo, deve-se fazer um levantamento para saber qual ou quais 
invasoras predominantes sobre as quais a atenção deve ser re-
dobrada. Contudo, nem sempre podem estar conjugados fatores 
que aconselhariam a roçada, isto é, disponibilidade de 
mão-de-obra, em número e capacidade e possibilidade de des-
canso de pastagem. 
c) Uso de roçadeiras acopladas ao hidráulico do trator -
Nas regiões com topografia plana ou ondulada ou em meia en-
costa, carentes de mão-de-obra, é IDD sistema que pode ser 
posto em prática. Antes, deve-se soltar os animais para apro-
veitar o capim disponível . Após a roçada, o pasto deve ser 
deixado em descanso por IDD período mínimo de 20 a 30 dias, 
para que possa haver a rebrota . 
d) Uso de rolo compressor - ~ IDD sistema utilizado no 
Colômbia (CIAT) , de importância relativa. Talvez seja mais 
indicado no sentido de amassar e quebrar os arbustos lenhosos 
de ciclo perene, visando facilitar o preparo da área para uma 
futura renovação de pastagem. Grades e correntes pesadas ser-
vem para derrubar árvores e arbustos, em áreas planas. 
e) Corte em anel - Outro sistema de controle mecânico: 
consiste em fazer um corte ao redor do tronco das árvores. 
Este deve ser recomendado quando se deseja eliminar árvores e 
arbustos maiores, tipo leiteiro, camboatá, etc., desde que 
estes não ocorram em grande freqüência. 
Z.3. eotmlOU! BIOWGICO 
O controle biológico de invasoras e um método pouco ob-
servado e relativamente novo. 
O controle biológico, do ponto de vista ecológico, se 
define como: a ação de parasitas, predadores ou patÕgenol 
que, atacando tail plantas, aI mantêm dentro de um nível de 
den.idade menor. 
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Na Austrália, muitos hectares foram invadidos por uma 
Cactácea, sendo que o controle dessa praga foi fe i to através 
da i ntrodução de um leptópt!ro (Cactoblastis aaatorum) que 
ataca as folhas dessa cactacea (Opuntia spp ) . O superpaste jo 
nesse sentido pode ser indicado como Controle Bio l ógico, 
principalmente em relação às invasoras do tipo gramíneas , 
pouco palatáveis (nesses casos, os caprinos e ovi nos se pres-
tam para tal operação). 
Nas condições brasileiras, esse método deveria ser me-
lhor estudado, de tal maneira que, num futuro próximo, pode-
ria ser outra prática utilizada de maneira integrada com ou-
tr08 métodos. 
Desde os primeiros estudos sobre controle biológico rea-
lizados ea 1965, os insetos têm merecido atencão especial ca-
mo agentes controladores, uma vez que sua sistemática, bi olo-
gia e aaaociação com as plantas são fatores bem conhec i dos, 
além do alto grau de especificidade, injúria que causam às 
plantas e pelo fato de serem facilmente manipulados . 
No entanto, 08 patógenos (Vírus, fungos, bactér i a s) e 
outros organismos, também estão merecendo hoje a atentão dos 
pesquisadores nessa area. 
Em países como Estados Unidos, Canadá e Austrália, j á 
existem pesquisas bastante desenvolvidas que permitem a uti-
lizaçáo prática desses organismos para o controle de determi-
nadas ervas. 
No Canadá, 78 das 107 mais importantes espec1es de in-
festantes foram importadas de outros países, tendo-se Ja uti-
lizado 30 agentes na tentativa de controlar 14 espéc ies de 
plantas daninhas. Por isso, o controle biológico nesses paí-
ses refere-8e ao controle de plantas "naturalizadas", median-
te a importação de organismos exóticos. 
TABELA 1 - Relação de algumas I:spécies de plantas daninhas com os respectivos .in-
setos que estão sendo objeto de estudos em controle biológico. 
INSETO CONTROLADOR 
PLANTA DANINHA ESPtCIE FAMrLlA ORDEM 
Arternanthera phiZo:r:eroides Agaeiales higroophi la Cryecmelidae Co l.e optera 
Cusauta spp Melanagroomyea allBauta~ AgrcmYllidae Diptera 
ÇYperue rotundue Bactra verutana Tortricidae Lepdoptera 
Euphorbia aypariaias Hyl.es euphorbiae Sphingidae Lepdoptera 
Eiahhornia al'<Zesipes Neoahetina eiahhormae Curculionidae Co l.eoptera 
Saneodes a~biguttalis PyraUdae Lepdoptera 
SaZ.vinia molesta Cyrtobagoue singu~aris Curau lionidae Coleoptera 
PauUnia aatminata Aarididae Orthoptera 
Lantana oomara Epinotia Zantana Tortriaidae Lepdoptera 
Hypena strigata Noatuidas Lepdoptera 
Te~eonemia soropuZosa Tingidae Hemiptera 
Ueop lata girardhi Chrysome Udae Coleoptera 
Rumes obtueifoZ.iue Gastrophyea atrooyanea Chry sane lidas Col.eoptera 
FONTE: Julien (1982) - Citada na Revista Informe Agropecuãrio nQ 129 - Empresa de 
Peaquisa Agropecuãria de Minas Gerais. 
... 
• 
Em Asclepias curassavica, tIIUI Aac1epiadaceae, o autor 
observou o ataque de pulgão preto nas folhas mais velhas e 
uma largata destruindo os frutos da mesma planta, que aliás é 
tida como tóxica para bovinos (isso nas condições da Zona da 
Mata de Minas Gerais). 
TABELA Z - RelaçÃo de algumas plantas daninhas com os respec-
tivos PatÕgenos que estão sendo objeto de estudo 
de controle biológico. 
PATOGENO CONTROLADOR 
PLANTAS ESP(CIE CLASSE 
Aeschynomene virginica ColZetotrichum Fungo 
gloeosporiodes 
A lternanth8ra 
phi lo:r:eroiàss A ltel'7UZ1'ia Fungo 
alternantherae 
Cuscuta canp6stre Alternaria custacidae Fungo 
Cyperus rotundus Puccinia sp Fungo 
Eichhornia arassipes Cercospora roànanii Fungo 
Euphorbia Zeterophylla Helminthosperiun sp 
Alternaria sp Fungos 
Ipomea h8deraoea CoZeosporiun ipomoeae Fungo 
Paniaun dichotomiflorun Sorosporiun ooncm Fungo 
Rurnez orispus Uromyoos runicis Fungo 
Sida spinosa ColZetotrichum malvarum Fungo 
Sorgm..n hIZepeuse Pooudarronas syringae Bactéria 
MyriophllllUII spioatun Aph8 Zencoides j'ragariae NematÕide 
Solanun elasagnifoliUII Nothanguina phyllobia NematÕide 
Solanun oarolinense fobsaico do tacabo vi'rus 
FONTE: Templeton (1982) e Yorinori (1984), citados por Rodri-
gues (1985) 
Conaiderações básicas para o desenvolvimento de um pro-
jeto sobre controle biológico. 
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Durante muito tempo os projetos de controle biolõ&ico de 
plantas daninhas foram conduzidos de modo empírico. Com o 
passar dos anos, os métodos foram aperfeicoados, e, hoje, o 
procedimento descrito por Harris (1971), citado por Schroeder 
(1983), é o seguinte: 
- Seleção de plantas daninhas que serao objeto desses 
estudos. 
- Seleção dos inimigos naturais mais eficientes. 
- Introdução no país de agentes biocontroladores exóti-
cos. 
J. 4. lAM1iiJUl QUblIco 
o U$o d~ hétbicidas é o método de contrple de invasoras 
que mais ênfase e investigação tem merecido nos últimos anos, 
embora não seja o melhor e o mais eficiente, mas porque é o 
mais completo. 
o método não é um substitutivo, mas sim um complemento 
para outros métodos. Seu uso deve ser racional e deve-se rea-
justar as necessidades específicas das pastagens, tendo em 
conta as espécies de plantas desejáveis que poderiam ser sus-
ceptíveis 80S produtos quimicos, tais como as leguminosas na-
tivas e introduzidas. 
Para obter melhores resultados com o uso de herbicidas, 
deve-se levar em conta os seguintes fatores: Identificação 
das espécies invasoras predominantes no local, calibraçÃo 
adequada do jato aspersor, uso de dosagens recaaendadas, con-
dições ambientais antes e depois de aplicação e sistema de 
aplicação usado • 
• &nuçJo DE IEUICIDA 
2 \188 substância quimica que, posta em contato com a 
planta, provoca a sua morte ou elimina a sua parte aérea. 
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OBJEIlVOS DA APLICAÇIO DE .... ICIDAS EM PASTAQlIIS 
A aplicação de herbicidas em pastagens tem os seguintes 
objetivos: - Reduzir a população de plantas invasoras ou in-
desejáveis; - Outro objetivo seria aquele que permite o esta-
belecimento de leguminosas forrageiras. 
TAEI]Jl 3 - Relação entre a produção dos pastos e a porcenta-
gem de cobertura arbustiva (Estudo realizado no 
México) • 
% DE COBERTURA COM ARBUSTO 
86 
62 (redução de 24%) 
37 
PRODUCIIO MS kg/ha 
452 
1146 (quase 
triplicou) 
1628 
No primeiro caso não se trata de promover a erradicação 
completa das plantas invasoras, e, no segundo caso,' o sistema 
consiste em se aplicar o herbicida em faixas (herbicida não 
residual), e, quando as gramíneas estiverem mortas, semear 
uma ou vãrias leguminosas. 
Os herbicidas podem ser classificados usando os crité-
rios de: 
a) Seletividade 
b) Estrutura química e método de aplicacão. 
o primeiro é mais fácil de se entender e de maior utili-
dade. 
Cardenas et aZo (1972), citados 
ca-Buendia et aZo (1979), apresentaram 
ção para seletividade e modo de ação: 
por Ferreira & La-
a seguinte classifica-
a) Berbicida8 seletivoe: Aqueles que, a certas doses e forma s 
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d. aplicação, eliminam ou inibem o crescimento de algumas 
plantas e não causam dano a outras. 
Temos 3 tipos destes herbicidas: 
1) Herbicidas seletivos de contacto 
são aplicados na folhagem e exercem seu efeito somente 
onde é aplicado. 'Como exemplo, temos: DBBP, seletivo para 
trigo e tóxico para o caruru de porco (Amaranthus sp). Propa-
nil seletivo para arroz e tóxico para muitas gramrneas inva-
soras e herbáceas de folhas largas. 
2) Herbicidas seletivos sistêmicos ou translocÁveis 
Que se aplicam à folhagem ou ao solo e são absorvidos e 
distriburdos por toda a planta. Seu efeito tóxico exerce-se 
em certas plantas. Exemplo: Herbicidas hormonais como o 2,4 D 
e o Picloram. são seletivos para gramrneas e não seletivo. 
para invasoras dicotiledôoeas, como pirex, a Corda de viota 
(lpomea sp). O Dalapom é seletivo para gramrneas como kikuio. 
3) Herbicidas seletivos aplicados so solo 
são aqueles que exercem a seletividade na genainação de 
certos tipos de sementes e que, no entanto, são tóxicos para 
a germinação de outras. Ex.: Linuron é seletivo para batata, 
milho, soja, trigo e cevada e controla o caruru. Atrazina é 
seletivo para milho e sorgo, mas não para carurú e erva de 
Santa Luzia (Chenopodirm sp). 
b) Berbiéta.. aio' .eleti~ 
são aqueles que exercem sua toxidade sobre qualquer ve-
getação. são três tipos, a saber: 
1 - Herbicid.s nao seletivos de contacto (Não residuais). 
Exerce a toxidade sobre todo. 08 tecidos com os quais entram 
ea contato. Exemplo: Paraquat em pós emergência. 
2 - Herbicidas não seletivos, translocáveis ou sistêmicos. 
Devido à sua capacidade de serem translocados dentro da plan-
ta, com os quais entram em contato, são tóxicos aos tecidos 
externos também. Exemplo: MON-0573 em gramíneas . 
3 - Herbicidas esterelizantes. Impedem a germinação e o cres-
cimento de toda a vegetação. Exemplo: Bromet o de metiLa , oi-
mon, Bromacial, Sún8zim, etc. 
Htrooos llK APLICAÇID DE IEUICIDAS 
.) I'cmmlacÕe. ccw nt:e usadaa _ ..... tasens: 
1) Formulações LíqUidas: os herbicidas recomendados para o 
controle de invasoras de pastagens, geralmente, são de formu-
lações líquidas. Entre as formulações líquidas se encontram 
as soluções e os concentrados emulsionáveis. Os sais minerais 
são solucões não voláteis. As soluções são produtos que se 
dissolvem completamente na água, dando como resultado um li-
quido transparente. Os concentrados emulsionáveis são produ-
tos que ao se misturarem com a água formam uma emnlsão de as-
pecto leitoso. Em geral as formulações ésteres são voláteis, 
portanto, deve-se ter cuidado ao aplicá-Ios próximos a cultu-
ra. susceptíveis. A aplicação de formulações líquidas estão 
sujeitas ao problema da chamada "deriva", isto é, gotículas 
de formulação são carregadas pelo vento e podem atingir ou-
tras forrageiras ou outras culturas. 
2) Formulações sólida s : em alguns casos sugere-se o uso de 
produtos formulados como bolas, glãnulos , os quais levam a 
vantagem de dispensar o uso de equipamentos de aspersão. são 
usados principalmente para o controle de arbustos resistente s 
às aplicações foliares. Quase todos são produtos residuais 
que permanecem ativos no solo de 1 (um) a 6 (seis) meses,se-
gundo a dosagem, solubilidade do produto, umidade e tempera -
tura do 8010 apõs a aplicação. Exemplos: Glaslan lO, Graslan 
20, Graslan 40 e Tordon 10G. 
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b) AlglaaS reca.eadaçÕes para o uso das fomulações: 
J) Veiculo para mistura - quando se quer fazer aplicações DO 
toco ou base dos arbustos ou árvores, cca produtos fonmlados 
com ésteres (Exemplo: 2,4D és ter e 2,4,5-T éster), é necessá-
rio usar como veículo o óleo Diesel ou óleo queimado. Em 
aplicações foliares, a mistura é preparada com água. Tambáa 
os herbicidas ã base de amina (Exemplo: 2,4 D amina) deve ser 
preparado com água. A água deve ser de boa qualidade. 
2) Não é recomendado usar produtos velhos, pois esses cca o 
passar do tempo sofrem uma degradação, . o que faz cca que per-
cam pouco a pouco sua atividade. 
c) Cri."NI e J:J:eeolCll __ 'l8cl:iii'-"'iesa J:elacii._'Ia •• a. o _ _ lledti-
c:ida.: 
1) Preservação de leguminosas - As leguminosas devem se.pre 
que possível ser preservadas nas pastagens. Para isso, alguns 
cuidados podem ser observados: 
1.1. Aplicar o produto apropriado, usando a dosag_ 
nima recomendada e assegurar a aplicação correta. 
• 81-
1.2. Preferir o uso de herbicidas hormonais, porque, se 
esses provocarem danos para as leguminosas, suas sementes ~ 
dem germinar, pois esses tais herbicidas não são residuais. 
1.3. O uso de herbicidas à base de .. inas e .. i. indica-
do, por ser menos voláteis do que os ésterea. 
2) Precauções com os animais - 2 aconselhável retirar os ani-
mais dos locais onde se vai fazer a aplicação cca herbicidas. 
Esperar pelo menos 3 semanas para retomar os animais ao lo-
cal onde se fez uso dos produto. quimicos. 1 •• 0 ocorre por 
exemplo, com Paspalll1l fasaicu"ú2tu1/1 que, seudo pouco palatá-
vel, após a aplicação do herbicida, torna-se palatável duran-
te a sua morte. Já Amaranthus sp acumula nitratos e nitrito., 
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que em certoa níveis sao tóxicos para os animais. 
3) Condições ambientais (Efeito das chuvas) - Os melhores re-
sultados são conseguidos, quando se faz a aplicação dos her-
bicidas sobre as invasoras em pleno crescimento vegetat ivo, o 
que facilita o translocamento do produto (isso ocorre na épo-
ca chuvosa). Porém, a máxima penetração dos herbicidas ocorre 
durante as primeiras 12 horas depois da aplicação, per iodo em 
que a chuva pode ser prejudicial, pois a solução aplicada nas 
folhas das invasoras podem ser lavadas e o efeito do herbici-
da fica reduzido. Isso pode ser evitado adicionando à calda 
herbicida um adesivo espalhante. 
No caso do uso de herbicidas sólidos, como 
outros, a ocorrência de chuvas logo após a 
ideal, pois a água acaba levando o produto até 
Graslan 10 e 
aplicação e o 
a zona da s 
• raues. 
4) Dosagem - A aplicação de dosagem inferior ao encontrado é 
uma perda de dinheiro e tempo, enquanto que as superdosagens 
podem acarretar múltiplas conseqüências desastrasas. 
Assim, como norma geral se recomenda sempre 
indicações contidas nos rótulos das embalagens dos 
saber também que herbicida é um produto tóxico 
tratado como tal. 
d) Sia~ ele ..,licacão de herbicidas 
seguir as 
produtos e 
e deve se r 
Exista. diversos sistemas para aplicar os herbicidas em 
pastagens, todo. eles eficazes quando empregados corretamen-
te. Os principais sistemas sao: 
1 Aplicação Foliar 
2 - Aplicação no toco 
3 Aplicação basal 
4 Aplicação em anel 
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5 - Aplicação no solo. 
!plic:aç., Poliar 
As aplicações foliares em área total é a forma usada, 
quando a densidsde das espécies de invasoras e seu hábito de 
crescimento impossib.ilitam o tratamento individual das plan-
tas ou das manchas. Pode ser feita utilizando equipamentos 
terrestres tratorizados, tais como pulverizadores de barra. 
De acordo com Ferre ira & Laca-Buendia (1979), tem em ;rendi-
mento entre 10 a 15 hectares por dia. Pode ser realizado tam-
bém por meio de aviões, que, embora propicie um maior rendi-
mento (200 - 250 baldia), segundo os mesmos autores, oferece 
a desvantagem de por em risco culturas susceptívais próximas 
ao local de aplicação, devido ao efeito "deriva" e volatili-
zação da solução herbicida. 
Este sistema está lfmitado a areas planas onde o objeti-
vo a atingir seja o controle de ervas susceptíveis, posto que 
a . aplicação se faz em forma localizada, usando herbicida se-
letivo, visando eliminar somente a invasora. deixando as gra-
míneas e leguminosas forrageiras. 
Quando é desejável ou conveniente, corta-.e toda a parte 
aérea. Tem a vantagem, pois o consumo é mínimo. O corte do 
arbusto deve ser feito o mais rente possível do solo com foi-
ce ou machado e aplica-se o herbicida imediatamente após o 
corte, para que a absorção do produto seja máxima. 
Para esse tipo de aplicação, normalmente .e emprega o 
óleo diesel como solvente do herbicida. Quaae ... pre, ai ea-
pécies resistentes à aplicação foliar são susceptíveis a es.e 
sistema. 
Pode-se aplicar o produto em forma de pince lamento com 
brocba ou pulverizador. 
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Exemplo: Tordon 101 BR a 4%; Tributon D; U - 46, etc. 
Aplicaçio bual 
Usado em áreas abertas que permi tam a movimentação de 
homens e animais, transportando aparelhos costais. O produto 
é aplicado ao redor do tronco a uma altura de 25 a 30 em do 
solo; geralmente, são usados produtos na forma de ésteres 
veiculados através de óleo diesel. 
Exemplo de herbicida para esse tipo de aplicação: 
Esteron 400 BR 
Aplicação em agel 
Usado quando não se pretende, ou não for possível elimi-
nar a parte aérea. Realizam-se cortes ao redor do tronco e 
aplica-se O herbicida, pincelando-se as partes descobertas do 
tronco. 
Exemplo: Tordon 101 BR a 4% veiculado em óleo diesel. 
Aplic:acio 110 _10 
g feita com produtqs de formulação peletizada, para qye 
sejam absorvidos pelas raizes dos arbustos. t um sistema van-
tajoso, no sentido de não necessitar de aparelhos de aspersão 
para sua aplicação. 
Deverão ocorrer chuvas logo apos a aplicação, o ~e fa-
cilita o deslocamento do produto atê as raizes. 
Exemplo: Graslan lO, Graslan 20, Graslan 40 e Tordon 
IOG. 
Herbicidas para pastagens 
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a) 2,4 - Oiclorofenoxiacético (2,40) 
- Aminas - lIfA - 6; 
U-46-0; 
Berbi 0-7; 
2,4 DMA-BIAGRO; 
Berbi-Shell. 
- tsteres U-460 éster. 
são herbicidas recomendados em aplicação foliar, na épo-
ca das chuvas, através de pulverizações com água mais espa-
lhante adesivo, utilizando-se bicos ou leque em cone. Contro-
lam guaxuma. cipós, carurus, etc. 
Recomenda-se aplicar de 2 - 4 litros/ha ou em calda com 
1 - 2%. 
b) 2,4,5 - Triclorofenoxiacético (2,4,5-T) 
Exemplo: Tributon 
Pode ser usado via foliar, basal, toco. 
Controle leiteiro, Amendoin, Alecrim do campo, fede-
goso, guaxuma, etc. 
Foliar - 0,6 a 0,8% em água + espalhante adesivo. 
Tópico (Toco ou basal ou anel) - 1,5 a 2,5% em óleo 
diesel. 
c) 2,40 + 2,5,5-T 
são os ésteres. 
Exemplo: Tributon 60 amulsionável 
Empregado em pulverizações totais, utilizando solução 
a 2% em água, com gastos de 1000 a 2000 litros/ha. Indicado 
para o controle do assa-peixe, Amendoim Bravo, cambará, cipó 
abóbora, fedegoso, jurubeba, Pau-cabrito, etc. 
- Tributon O - t um herbicida que pode ser aplicado 
em diversas concentrações, cada qual com suas particularida-
des. A 1%, 2%, 3% e 5% em óleo diesel para pulverização total 
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Controla cipós, eabiras de sapo, maria mole, malviças, as-
aa-peixe, amendoim bravo, arranha gato, jurubeba, aroeira, 
espinilbo, marmeleiro, Timbó (tóxico). 
- Tributon 70 - ~ um herbicida recomendado para o con-
trole de arbustoa e ervas perenes em área total . Pode ser 
usado a 0,5%, 1%, 2% em água controlando cipó prata, carque-
ja, maria mole (tóxico), assa-peixe, cipó abõbora, fedegoso, 
picão. 
d) picloram e suas misturas 
~ um importante grupo de herbicidas para pastagens, ao 
qual pertencem: 
Tordon 10K (Granulado) - recomendado para o controle de 
erva corona (tóxica), cipó prata. 
Tordon 101 e Tordon 101 Especial - recomendado para o 
controle de invasoras de pequeno porte, através de pulveriza-
ções a 1% em água. Combate o agriãozinho, agua~é, algodão 
bravo, caruru, cipÓS fedegoso, fumo bravo, mamoeira, nabo 
bravo, trapoeraba . Para árvores, recomenda-se pulverizar o 
toco rachado com uma solução a 4% em água. Controla amendoim 
bravo, arranha gato, canJ1queira, capitão. Usado também a 10% 
em água ea anelamento de troncos. 
Tordon 155 (agente Laranja) - Recomendado para o contro-
le de árvore. e ervas de folhas largas. Pulveriza-se a part e 
baaal do tronco ( + 30 em de altura) a 1 - 3% em óleo diesel. 
Eficiente contra -leiteiro, amendoim bravo, bananeira brava, 
cafezinho (tóxico). t ua herbicida que mata a árvore em pé e 
não deve aer .itur.do ea água. 
e) Dicaab. e .uaa misturas 
- Banvel 350. Banvel 
agriÃoziDho ••••• -peixe. 
380. Banvel 500 A controlam 
algodão bravo, mata pasto, cruzeta, 
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gervao, guaxuma, quebra tijela, cambarÃ, agarra agarra, ale-
crim do campo, branqueja (barbasco). 
Para controlar algodão de seda, Esponjeira, arranha ga-
to, lobeira, embira de sapo, periquiteira, usa-se Banvel 450, 
na dosagem de 2% em óleo diesel, pulverizando o tronco até a 
altura de + 30 em. 
f) Grupo de herbicidas à base de Glyphosate 
Não é seletivo, não deixa poder residual, logo, pode fa-
zer a semeadura 10 dias após a aplicacão do produto. Exem-
plos: ROUND UP, Glifosato, NORTOX. 
o ROUND UP, no caso 
usado em pulverizacão 
ativo, diluído em água, 
re. 
2.5. aJIIrROU Irl'EGRAJ)() 
de querer controlar o sapé, pode ser 
à base de 4 litros/ha do ingrediente 
à base de 300 a 500 litros por hecta-
Na maioria dos casos, o controle de invasoras não e sa-
tisfatório, rentável, quando se emprega um determinado método 
isoladamente. De acordo com as condições locais, o ideal se-
ria combinar 2 ou mais métodos de controle, cultural, mecâni-
co, químico, etc., posto que cada área é um caso especial. 
Planta tóxica, por definicão, é aquela que exerce efei-
tos prejudiciais ou causa a morte de animais, após estes in-
gerirem folhas, flores, raízes ou sementes. Muitas plantas 
são tóxicas em determinadas regiões e épocas do seu ciclo vi-
tal. 
O efeito tóxico da planta está em função 
ativo do tóxico, da quantidade ingerida, da 
do principio 
resistência do 
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animal 110 ~to do acidente, além de condiçÕes co.> f~, 
sede, subali.entacão, cansaço, que pode induzir o a~l a 
ingerir plantas que normalmente não ingeriria. 
A acão do tóxico pode ser un1ca, múltipla, si.ples e 
~leta. Geralmente os tóxicos provocam distúrbios 110 siate-
ma nervoso e aparelhos circulatório, digestivo e auscular. 
As mais rerigosas na Hegião smest:e (51), K;, lU, ]'S, M) 
- "Erva de rato verdadeira" ou café 
marcg.raviiJ - Rubiácea encontrada em todo 
de mata a e capoeiras. 
bravo (PsychJma 
o Brasil em bordas 
- "Erva de Rato" ou cafezinho (PsychJtria baz-bifloraJ é 
outra rubiácea muito tóxica para bovinos. Difere da anterior 
pela coloracão branca de suas flores (a outra tem flores ro-
aeas-avermelhadas). 
Ela. devem ser arrancadas dos pastos e queimadas. pois a 
secagem não elimina a toxidade. 
- Peasegueiro bravo ou marmeleiro (~s aphaerocarpaJ 
Rosácea coaum em todo o Brasil, principal.ente na regiio 
Centro e Sul. 2 cultivado em parques e jardins ca.o Orna.eD-
tal. 
- Corona Olascagnia pubifZoraJ - pertence à fmlia llal-
pighioeae, ê um arbusto de hábito trepador. 2 proble.ãtico na 
Região de são Paulo, divisa com Mato Grosso. 
Peroba d'água (Sessea brasiZiensisJ 2 u.a árvore de 
10 - 15 _tros de altura com 30 a 50 em de di_tro no trooco 
2 problemática desde Minas Gerais até o Sul do Pais. Seu 
principio tóxico age sobre o fígado do animal. 
S-.baia (Pteridillfl aquiZinll1lJ 
- Cavalinho (Equisetllfl pyramidodeJ - Exercea efeito _ 
titiaainico que destrói ou inibe a vitamina Bl. 
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- Flor das almas (Senecio b.raailiensis) -
caveI (Crotalaria spectabiZis) - são portadoras 
do grupo pirrolizidínico. Seus efeitos tóxicos 
vos e provocam cirrose hepática. 
Guiz o- de-caa-
de alcalóides 
são cumulati-
- Alecrim do Campo (HoZocaZyx baZansae) - Leguminosa en-
contrada no campo, em matas e capões, empregada em arboriza-
cões. Portadora de um glicosídeo cianogenético denominado Ho-
ZocaZina. 
- Barbatimão (Stl'yphnodencboon obovatwn) 
- Orelha-de-onca - (Entel'OZobim gtmniferum), Tamboril da 
mata (Entel'OZobium contoptisiZi=) - são três legUIDinosas de 
copa frondosa, cujas favas quando ingeri das pelo animal pro-
vocam a fotossensibilizacão. 
- Cambaatá (Guarea trichiZioides) - Árvore de 9 - 12 m 
de altura, que serve para sombreamento das pastagens, cujo 
principio tóxico se encontra nos frutos. 
- Caruru selvagem (Phytolacae thyl'aifZora) 
Mio-Mio ou vassourinha (BacchariB coridifo Zia) 
Problema em sáo Paulo e Sul do País. 
- Coerana (Cestrum caZycinum) - arbusto com mais de 1 m 
de altura. Ficam espalhadas em pastos sujos. 
- Coerana branca (Cestrum Zaevigatum) 
- Trombeteira (Datul'a stl'amonium) e (Datura arborea) 
- Espirradeira (Nerium oleandel') - ornamental, de flores 
amarelas. Princípio tóxico - GlicÓsidos. 
Oficial de sala (Asclepia curassavica) - Principio tó-
xico - GlicÓsido. 
- Mamona - (RicimuB oormmis) Principio tádco: uma 
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proteína chamada Ricina. 
- Cambará de espinho - (Lantana camara) - Princípio tó-
rico: Lantanina. 
- Olho-de-cabra ou Tento (Abrus precatorius) - 2 uma le-
guminosa trepadeira, que possui bonitas sementes chatas e li-
.S88 e coloridas de vermelho e preto, onde se encontra o prin-
cipio tóxico .. 
- Erva canudo ou Borracheira - (Ipomoea !istuLosa) g 
tida como planta ornamental. 
As gramíneas, Brachiaria radicans (Tanner gra .. ) e ~ 
chiaria decumbens, devem ser utilizadas com uma certa reser-
va, pois em determinadas situacões podem ser compostas COla0 
tóxicas, quando pastejadas exclusivamente. No caso da B. ~ 
dicans, animais adultos, pastejando esse capÍlll por _ia de 10 
dias, perderam peso e as fezes eram de consistência pastosa e 
a urina com coloracão escura semelhante à coca-cola. Já com 
relacão a B. decumbens, tem sido observado o proble.a de fo-
tossensibilizacão em animais jovens com até 20 meses de ida-
de. 
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